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Introdução 

O Aedes aegypti é um dos principais transmissores 

responsáveis por diversos problemas causados na saúde 

pública do mundo, sendo alguns deles a zika, chikungunya e 

a dengue. Respaldado em dados da Gerência Municipal de 

Saúde de Mato Groso do Sul - GESAU/MS cerca de 2.595 

habitantes do município de Aquidauana foram infectados 

pelo vetor Aedes aegypti no período de 2008 a 2014, sendo 

que aproximadamente 50% destes casos foram registrados 

no ano de 2013. A escolha pela tinta repelente foi por ser um 

produto muito utilizado na área da construção civil, de fácil 

manuseio e aplicação, e que pode abranger uma grande área 
de proteção na residência. Algumas plantas apresentam 

características repelentes contra insetos, como o óleo de 

citronela (OLIVEIO et al. ,2008), o óleo de pitanga 

(WEYERSTAHL et al., 1988) e lavanda (CAVANAGH el 

at., 2002).  

O presente projeto tem por finalidade analisar a viabilidade 

técnica de desenvolvimento de uma tinta repelente ao Aedes 

aegypti com essências encapsuladas em lipossomas para ser 

utilizada nas edificações. 

Metodologia 

Os estudos se basearam em três testes, sendo eles de 

solubilidade, sensorial e com o lipossomo (Figura 1). Os 
testes foram realizados com tintas (base acrílica e base 

esmalte) mais adição de essências previamente escolhidas 

(citronela, pitanga e lavanda), conforme Figura 2. A 

pesquisa bibliográfica foi realizada por meio da seleção de 

artigos científicos que traziam informações sobre a 

composição das tintas, sobre experiências com misturas de 

essências em tintas. 

 
Figura 1. Testes realizados durante o projeto: a) solubilidade b) 
sensorial c) lipossomo. 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
Figura 2. Tintas (base acrílica¹ e base esmalte²) e essências. 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Análise e Discussão 

No teste de solubilidade pode-se afirmar que o melhor 

resultado foi obtido a partir da solução com base acrílica, 
pois não houve a separação entre a base e as essências. Na 

solução com a base esmalte houve a separação minutos após 

a mistura. Com a realização do teste sensorial obtivemos 

que a mistura da tinta de base acrílica com essência de óleo 

de lavanda e pitanga foram às amostras que apresentaram 

maior fixação nos dois experimentos (corpo de provas de 

concreto e madeiras), sendo facilmente percebidos pelas 

pessoas que realizaram os testes. Para as amostras com a 

base esmalte, a que apresentou fragrância mais intensa foi à 

mistura que possuía a tinta esmalte com a essência de óleo 

de pitanga. No método de hidratação de vesículas houve 
integração da essência de citronela com o lipossomo, caso 

que não foram visualizados nas amostras com essência de 

lavanda e pitanga. 

Conclusão 

Nos resultados destes experimentos foi comprovado que 

existe a possibilidade da produção da tinta repelente com as 

seguintes características: base acrílica com a essência de 

citronela encapsulada no lipossomo. Esses estudos e a 

produção da tinta repelente são para que haja a diminuição 

dos casos de infectados pelo A. aegypti e a conscientização 

da população sobre os riscos que podem correr.  
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